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O trabalho na segurança pública é imerso em constantes relações interpessoais, cuja intenção é a resolução de algum 
problema que muitas vezes demanda resultados imediatos, expondo o profissional a riscos, sendo pouco reconhecido 
por seus esforços. Há também o excesso de carga de trabalho, acarretando alterações na sua qualidade de vida. Dessa 
forma, profissionais da segurança pública estão constantemente expostos a situações estressoras, sendo necessário 
fornecer melhores estratégias de enfrentamento com objetivo de promover e proteger a sua saúde mental e física.

A pesquisa quantitativa de Iniciação Científica teve por objetivo avaliar correlações entre níveis de estresse 
psicológico, depressão e estratégias de enfrentamento em 12 escrivães da Academia de Polícia Civil da cidade de 
Porto Velho-Rondônia, utilizando os seguintes instrumentos para avaliação: Questionário sociodemográfico, 
Questionário sobre a Saúde do Paciente, o Patient Health Questionnaire – 9 (PHQ-9), Inventário de Estratégias de 
Coping de Folkman e Lazarus (IEC) e Escala de Estresse Percebido, o Perceived Stress Scale (PSS-14) além do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Os dados foram analisados por testes estatísticos descritivos e correlacionais apontando um alto nível de estresse 
(Escrivães: M=29,58 e DP=9,97) e depressão (Escrivães: M=18, 92 e DP=6,08). Houve alta correlação positiva entre 
estresse psicológico e depressão para os escrivães (rho=0,765; p=0,004). As estratégias mais utilizadas foram: o 
afastamento, autocontrole e fuga/esquiva. As estratégias de afastamento e fuga/esquiva tiveram correlação alta e 
positiva com o estresse psicológico (afastamento: rho=0,578 e p=0,049; fuga/esquiva: rho=0,933 e p=0,000), ou seja, 
não são eficazes na diminuição do estresse e quanto mais utilizadas, maiores os níveis de estresse. As estratégias de 
autocontrole e fuga/esquiva mostraram correlação alta e positiva com o nível de depressão (autocontrole: rho=0,605 e 
p=0,037; fuga/esquiva: rho=0,754 e p=0,005), ou seja, quanto mais a utilizavam, maiores eram os índices de 
depressão.

Dessa maneira fica evidente que é necessário o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento e coping, para 
promover maior domínio sobre as situações estressoras, a qualidade de vida e maior satisfação laboral desses 
profissionais.
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